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COLONIÃO COMO PLANTA PIONEIRA
Moacyr B. Dias-Filho 1
INTRODUÇÃO
o termo "planta pioneira" no estudo da ecologia vegetal refere-se
a um grupo de plantas que apresentam como característica comum uma
síndrome ou conjunto de atributos que favorece o rápido estabelecimento
em áreas cuja cobertura vegetal original sofreu algum tipo de distúrbio (por
exemplo, queima, aplicação de herbicida, dcsmatamcnto etc.). Dentre os
atributos que, de modo geral, caracterizam as plantas pioneiras, destacam-se
a capacidade de utilizar eficientemente as altas intensidades de luz
associadas com a formação de clareiras na vegetação (BAZZAZ &
PICKETT, 1(80), o desenvolvimento rápido e a produção contínua dc
grande número de sementes pequenas que geralmente apresentam
dormência e têm a sua dispersão em grande parte facilitada por animais ou
pelo vento (HORN, 1974; PIN-RODRIGUES et al., 1(90).
1 Eng. Agrônomo, Ph.D. em Ecofisiologia Vegetal. Pesquisador EMBRAPAjCPATU. Caixa
Postal 48. Bclém. PÁ. ()6017-970. Brasil.
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Em dccorrcncia de ~uas car.rcrcr rsucas ccofisiológicas, muit ax
espécies cla.~siriC<ltLlsconlll pioneiras s;"\ll também consideradas plantas
daninhas (plantas invasoras) em .ircas agrícolas (ver DIAS filHO, P)()();
DIAS FilHO <'\:. DAWSON, I\)\J.'í) , Este fato leva a que, dentro de um
contexto ecológico, ,IS plant<ts daninhas sejam classificadas por alguns
autores (por cxcrn pio, H () LT, I\>S~) corno "as pioneiras da sucessão
secundária,
o capim coloni<io (Panicum maximum Jacq.) é uma gramínea
originária do continente africano, de ampla utilizaçáo na Iormaçâo de
pastagens em regiões tropicais (BOGDAN, 1(77). No Brasil, esta gramínea
tem a sua utilização bastante difundida, sendo que atualmente está presente
em praticamente todas as regiões do país. Devido;1 larga escala de
utilização, características agronômicas e práticas de manejo adoradas no Seu
cultivo, o capim colonião muitas vezes "escapa" das áreas de pastagem onde
é cultivado e invade outras áreas. Este fato leva a que no Brasil o capim
colonião seja considerado uma planta daninha importante (lORENZI, 1<)91;
KISSMANN, 1(91), sendo também listado como planta invasora de relativa
importância em outras partes do mundo (HOlM ct al., 1(77).
o enfoque deste trabalho é discutir os principais atributos que
podem caracterizar eco fisiologicamente o capim colonião como "planta
pioneira" e as implicações agro-ccológicas desses atributos para o sucesso
dessa grurnínca como planta invasora de áreas cuja cobertura vegetal
original sofreu alguma forma de distúrbio.
CARACTERÍSTICAS DAS PLANTAS PIONEIRAS
Produçüo e dispersâo de sementes
De modo geral as espécies pioneiras apresentam produção
abundante e contínua de Sementes relativamente pequenas, que têm a sua
dispcrsâo facilitada por animais (por exemplo, pássaros e morcegos) ou pelo
vento (GARWOOD, 1989; HORN, 1974; PIN RODRIGUES ct al., 1(90).
O capim coloniâo é uma espécie prolífica com relação a produção de
sementes (HUMPHREYS &. RIVEROS, }(86); no entanto, a dispersão
natural dessas sementes está aparentemente restrita ação das enxurradas,
sendo a dispersão zoocórica pouco expressiva. Embora exista relato de que
;, d ispcrs;-,o ;t nc nu icorrca pode ser i111 p\lrt ;1111 e no ca pi 111 colou i;-,o
(KISSMANN, I()()I), a incxistcnci.: n;,s sementes de cxt ruturns que Iacilitcm
a dispcrsáo pelo vento (por exemplo, estruturas plumosas ) limitam
sohrcm.mcira a importância ecológica deste tipo de dispcrsáo. Diversos
fatores decorrentes de atividades humanas podem no entanto contribuir na
dispcrsáo de sementes do capim coloni.io. Por exemplo, o trânsito de
máquinas agrícolas c animais domésticos provenientes de áreas de pastagens
e o transporte voluntário ou involunt.irio de sementes por pessoas podem
ser considerados im port antes formas de dispcrs.io das sementes dessa
espécie. Em decorrência dessas caractcr ist icas, () capim coloniâo pode ser
considerado espécie cosmopolita, sendo a sua ocorrência altamente
dependente de atividades humanas.
Germínaçáo c dormênciu
Espécies pioneiras como regra apresentam germinação fotoblásrica
e algum tipo de dormência (HARPER, 1977; ClARWOOD ct al., 19R9; PIN
ROD R I(, U ES ct al., JC)<)()). Esses at ributos, aliadas a seu relativamente
rápido desenvolvimento, demonstram o caráter oportunista dessas espécies,
que geralml:ntl: est;jo aptas para iniciar um novo processo de sucessão tào
logo haja a abertura de clareiras n: vcgctuçâo original.
Em um ensaio desenvolvido sobre a biologia da gcrrninaçâo de P.
11IlIxi/JI 1111I, n.io foi detectada diferença significativa na gcrrninaçâo sob IUI
c no escuro de sementes recém-colhidas ou armazenadas (MARTINEZ ct
al., 1992). No entanto, variações de temperatura estimularam a gcrrninaçâo
dessa espécie (MARTlNEZ et ul., 1992). Neste mesmo ensaio, sementes de
P. niaximum, enterradas até 2 em de profundidade, germinaram, porém, a
crncrgôncia das plântulas nessas condições foi negativamente afetada.
A germ inaçâo prcdom inantcrncntc lotoblúst ica em espécies
pionuirus pode ser encarada como ecologicamente vantajosa uma vez que
não pcrrn it iria o a parccirnc nto de novos ind ivíd uos quando as cond içócs de
luminosidadc pudessem ser prejudiciais para desenvolvimento adequado da
plânlula, impedindo também que as sementes geralmente pequenas c com
poucas reservas alimentares dessas espécies germinem longe da superfície
do solo, onde a cl11ergênci;, das plántulu-, poderia ser prejudicada.
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o estímulo da gcrmiuaçáo (quebra da dorrncncia) pela ação do
nitrato tem sido apontado COJllO um possível mecanismo de "dctccçâo" de
clareiras na vcgct açáo por sementes dormentes (PONS, 19W». Este
mecanismo operaria se a conccntraçáo de nitrato na snluçáo do solo fosse
suficientemente baixa sob a vegetação intucta devido ,'I ubsorçâo por essas
plantas. Muito embora no ensaio de MARTÍNEZ ct aI. (19!)2) não tenha
sido detectado efeito de nitrato na germinação de P. tnaximum, BOGDAN
(1977) e INTERNATIONAL SEED ... (19~5) apontam o nitrato como
promotor da quebra de dormência nessa espécie.
Embora sementes de capim colonião apresentem dormência após
a produção (BOGDAN, 1977), o tempo que essas sementes podem
permanecer dormentes no solo parece ser ecologicamente pequeno, quando
comparado com o de espécies pioneiras (M.B. Dias-Filho, observação
pessoal), Esta observação confirma o relato de TERRY (1991) sobre a
relativamente baixa longevidade de sementes de gramíneas.
Respostas fisiológicas lt luz
Dentre as características ccofisiológicas mais rnarcantcs das espécies
pioneiras destacam-se a intolerância ou baixa tolerância ao sornbrcamcruo
e a Superioridade em utilizar eficientemente altas intensidades de luz
decorrentes da abertura de clareiras na vegetação (BAZZAZ, 1979;
BAZZAZ & PICKETT, 19~O, BAZZAZ & CARLI;)ON, 1982; RIDDOCH
ct aI., 1991). Dessa forma, embora algumas espécies tidas como pioneiras
possam germinar sob condições de sombra, o desenvolvimento satisfatório
da planta só é possível em clareiras (GARWOOD, 1989).
Como planta C4 () capim coloniâo tem o potencial de utilizar
cficicntcrncruc altas intensidades de luz, aumentando as taxas fotossintéticas
em resposta à elevação dos níveis de radiação. Esta característica pode ser
visualizada na Figura], que mostra uma curva de resposta fotossintética a
níveis crescentes de radiação em capim colonião, em uma área de pastagem
na Amazônia.
Foi sugerido por BAZZAZ (1979) que, em decorrência do nível de
variação ambiente próprio do habitat dessas espécies, plantas pioneiras
teriam grande plasticidadc morfofisiológica. Isto é, maior capacidade para
3()~
um ajuste Icnotípico nas características morfolúgicas e respostas fisiolúgicas
sob condiçócs ambientes variáveis. Esta característica seria importante em
termos udaptativos para o sucesso dessas plantas em um meio ambiente cuja
características sáo as constantes variaçócs ambientes (por exemplo, luz,
temperatura e água no solo).
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Figura 1. Resposta Iotossuucuca (A) de I'anicum maximum (coloniào). em função do
aumento da intensidade luminosa (I'I'FD). Fonte: M.Il. Dias-Filho (dados não
publicados)
Visando avaliar a plasticidadc fisiológica e morfológica do capim
colonião a condições contrastantes de lurninosidadc, foi conduzido um ensaio
em ambiente scmi-controlado no Centro de Pesquisa Agrofloresial da
Amazônia Oriental (CPATU) da EMBRAPA em Bclérn (M.B. Dias-Filho
& C.J. Reis de Carvalho, dados não publicados). Neste ensaio as plantas
foram cultivadas individualmente em vasos, a pleno solou a 30% de
intcrccptaçáo da luz solar. Durante o decorrer do ensaio foram medidos
parâmetros relacionados com a alocaçâo de biomassa e, após o período de
36 dias, curvas de resposta da Iotossíntcsc a níveis crescentes de luz foram
construídas para as plantas de cada tratamento. Estas curvas de resposta
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(Figur;1 2) ~ugerir;lIll que u ca[lilll Co!r1:Ú;-tO, alem de ser adapt ad» ;1
condi</les de ;t!Lt luminnsid.uk. a[lITsenLt ;tiIH!;1 mcc.mixuu»; de ada[l[;u;iiu
a variaçlles extremas de lum inoxid.ulc. () valor médio <b intvusidadc de IUI
na qual ;t fOlossínlese liquida l' zcru (pOIlIO de cOllllll'ns;H':;IO de IU/),
calculado para a~ p\;II1LIS de sombra, fui de 2-l,.'i7 ILnJol m-~ ...,-1, cuqu.uito
que para as plantas de sol foi de 3(),:)2 ILIlIOI 1lI-~ s-I. Estes valores foram
semelhantes aos reportados por RIDDOCII ct al. (Ir)r)l) para um grupo de
espécies pioneiras arbórcas da Nigéria e por DIAS Fl Ll+O (IYY5) par.i a
espécie pioneira amazônica Visniia !;lIi{///(:/lsis. Observa-se ainda que,
quando cultivado na sombra, o capim coloniâo pode apresentar mudanças
nos padrócs de resposta fotossintética a diferentes intensidades de IUI que
poderiam caructcr izá-lo como adaptado ao sornbrcamcnto (Figura 2). Nas
plantas de sombra a capacidade rotossintética foi maior sob baixas
intensidades de luz, enquanto que o oposto foi observado p.ua plantax de sol
(Figura 2),
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Visandll compcnvar ;1 menor intensidade de luz, as plantas de
sombra p;lssar;lI11 rapid.uncntc a alocar Illais hiom;lss;1 para ;IS folhas (maior
r;I/;\O de 1ll;ISSa !"O!i;II), aprL:sL:ntando ailHla maior ra/;\o de .irca [olinr em
rcl.rçâo ;'1\ plantas de sol.
Muito crnhor a nao tenha sido alto, o nÍH:1 de sombrcamcnto
utilizado neste ensaio simula uma condiçâo comum no campo. As respostas
Iotossinréricas L: de alocaçâo de biornuxsu do capim coloniáo sob esse nível
de sornbrcamcnto sugeriram uma plasticidadc rnorfofisiológica relativamente
alta. Esta observação confirma os dados de LUDLOW 8.:.WIL.'iON (1970),
que demonstram que P. maximum pode comportar-se como "planta de
sombra", e os de GUTTERIDGE & WHITEMAN (lCJ7k), qUL: classificam
essa grumínca como de média tolerância ao sornbrcamcnto.
Outro exemplo da plasticidadc morfofisiológica de P. maximum roi
relatado por WONG & WI LSON (19S0), Neste ensaio P. maximum var.
trichoglume cv. Petri teve a sua habilidade competitiva aumentada sobre
condições de sombrcarncnio em relação à lcgurninosa Macroptiliunt
atropurpurcuni.
Em um ensaio com o cultivar Vencedor de P. maximum roi
demonstrada tolerância relativamente baixa dessa espécie ao sombreamento;
quando comparado com Brachiaria dccuinbens, B. brizantha e Melinis
minutiflora, o cultivar Vencedor foi menos eficiente em compensar a
produção de matéria seca sob os efeitos de sombreamento de em torno de
60% (CARVALHO et al.,1(95).
IMPLlCAÇÚES AGRO-ECOLÚGICAS
O capim coloniâo apresenta alguns atributos ccofisiológicos comuns
às plantas pioneiras. A produção de sementes é relativamente abundante,
o desenvolvimento é rápido e a capacidade de utilizar com eficiência altas
intensidades de luz é grande. No entanto, o coloniáo não dispõe de um
mecanismo natural eficiente de dispersão de sementes, náo apresenta
germinação predominantemente Iotoblástica e aparentemente a dormência
de suas sementes em condiçócs de campo é ccologicamente pouco
significltiva. A ausência desses atributos poderia ser prejudicial para uma
.111
"verdadeira" (SCIlSO ccol(lgico) planta pioneira uma vez que dificultaria () seu
aparecimento em amhicntl's naturais comn clareiras em {treas de florcsta,
poderia provocar a germina(;iio das sementes quando as condições de
luminosidadc n.io fossem "ideais" para as pl.int ulas c impediria a Iorm açâo
de um banco de sementes com longcvidadc ecologicamente significativa. É
possível no entanto que, por tcr a sua gcrrninaçâo estimulada por variações
na temperatura e por nitrato, as sementes do capim coloniâo tenham a
capacidade de "detectar" clareiras na vegetação, diminuindo assim as chanccs
de gcrminaç;io sob condições adversas de luminosidadc,
Muito embora não apresente algumas das características
cncontradas em uma planta pioneira, por ter sua dispersão altamente
dependente de atividades humanas, possuir a capacidade de reprodução
vcgciativa c ter crescimento relativamente agressivo, o capim coloniâo
tornou-se importante planta "pioneira da sucessão secundária" (senso HOL T
1988), isto é, planta invasora (planta daninha) de áreas onde predomina a
influência humana (HOLM ct aI., 1977; KISSMANN,1991; LORENZI,
1991). Essa dependência com relação a seu mecanismo de dispersão tornou
o capim coloniâo uma espécie predominantemente cosmopolita.
Devido ú grande capacidade de utilizar altas intensidades de luz,
próprias de locais em que a cobertura vegetal foi alterada, e por ser
relativamente tolerante ao sombreamento, () capim colonião pode ser
encontrado invadindo áreas com diferentes regimes de luminosidade como
por exemplo margens de estradas e áreas de culturas arbóreas como citrus
e café. Por outro lado, () grau de plasiicidadc morfofisiológica observado
nessa gramínea pode ainda ser determinante de seu sucesso como planta
invasora de um agro-ecossistema por aumentar o seu potencial de
rapidamente responder a mudanças na distribuição de recursos que
normalmente ocorrem dentro deste hábitat.
312
REFERi~NClÁS 1l1ll1J0( j RÁFICÁS
Il:'\I./J\I .. 1'./\ .. I'n'!. Thc physiologlC<l1 ccology of 1'1<1111SlI,TCSS"'" Annual Rcvicw oí l õ.i:ology
and SYSlcmalics,_ \O: .151-.171
1l/'\I.lJ'\I..1'./\. '" C/\I~I.S0:\. R.\V .. I')~2.l'hoIOS)'l1lhcllc<lcrlIl1l",i()l1lo\"ri"hilil)'il1lhc Ilgl1l
CI1Virol1111Cl1t"f c.uly ""U I,IIC SlIlTCSsiol1,i!pl.uus. Occologia, 54: .113-.1I(l.
B/\I.lJ\I .. 1:.1\. '" I'ICKITI'. S.T.I\ .. I')~;o. I'hysiological ccolog)' 01' tropical surccssion: ;1
compar.uivc rcvicw. Annual Revicw of Ecology and Systcmatics, 11: 2R7-110.
BO(iJ)Á",l. AV .. 1<)77.Tropical pasturc and Ioddcr plants. 1.0l1gman. Ncw York.
CÁ RVM.I [O. \1.\1.; FRI'lTÁS. V.I' '" I\:'\DRÁDE. AC 1')')5. Crescimento inicial de cinco
gramíneas tropicais em um sub-bosquc de angico-vc nnclho (Andcnanthcra macrocarpa
Bcmh.). Pasturas 'I'ropicalcs, 17: 2-1-30.
D[ÁS 1'11.110. M.Il .. I ')C)O. I'lanlas invasoras CI11paslagcns cultivadas da Arnazôni«: cst ratégias
de manejo c controle. E\1IlIV\I'/\-CI'ATu. J)o'Clll11C11tos. 52. I:MBRÁI'Á-CI'ATL.
Hclém.
DIÁS FIU [O. \1.B. '" D;\ WSO:\. TE .. 1')')5. l'hysiological rcsponscs to soil rnoisturc st rcss
in two Amazonian gap-invadcr spccics. FunctionaI l!cülogy, 'J: 213-221.
DIÁS F[LIlO. M.B .. 1')')5. Physiological respollse of Vismia guianensis to contrasting light
envi ronrncnts. Revista Brasileira de Fisiologia Vegetal., 7( I) (no prelo),
GÁRWOOJ). 1\.c.. I')S'). Tropical soil sccd banks: a rcvicw. ln: I.ECK. M.A; I'ÁRKER. V.T
'" SIMI'SOi\:. R.L (ccs.). l!cülogyorsoil sccd banks. Acadcmic Prcss. Ncw York. p. 1-19-
209.
GUITER[J)(iL, lU:. '" WI [I'IE\1;\",l. 1'.<:.. l'nH. I'asturc spceies cvaluation in the Solomon
Islands. Tropical Grasslands, 12: 1\3·12(,.
I1ÁRI'J:lt .l.l .; 1<)77.I'oputarion hiolo~'Y of plants. Acadcmic Prcss. 1.01100n.
I IOLM. LCi.; I'LUCK!'\[TI'. D.I ..; 1'1\7\0 [O. J.V.&: I IFIUlERGI:It r.n., vrn. Thc world ' s
worst wccds: distribution and biology. blsl-wesl Conter Book, l Ionolulu.
I [OLT. l's'. 1%8. l icological ano physiological charartcristirs of wccds. In: I\I.TIERI. \1.1\.
S: I.II'lIM/\7\. M. (cds.). Wced management in agroccosystems: ccologícal approachcs.
CRC Prcss. Boca Raron. p.7-23.
I [Ole". II.S .. I'n-l. Thc ecology 01' sccondary xucccssiou. I\nnual Revicw of l!cülogy and
Systcrnatics, 5: 25-17
11'- \11'IU ),'-0, I" S "1\1 "I)", I l'iSI, 11"1',,',11 1'''')'"' ,,'cd 1"".1''''1"",1';\1) l'i.II"
pnidul"llll/l .uul pnJltTlttl1l fl;q'(,"r. S. I ;\(). 1,'IIlH'
I.'\·II'I~'\,\TII )'\;\1 SI'II) IISII'\lo /\SSI)( 'L·\'II! ),\, 1%' IUleru"ll"u,,1 rulc« ',,1' ,cul
Ic,1 ill~ ruk, I')S' Sccd Scicnrc &. Technolo~, J) 2')') ",
"ISS\L\,\:,\:, K( O. I'J'JI Plantas infcstantcs e nocivas, TOI1l" I IL\"I' Ilr""Ic,r" S,I\ .. S;;"
P;lLIll)
I.()IU:'\/.I. 11. 1'1'11. Plantas daninhas do !lrdsil: terrestres, aquáticas, parasitas, tóxicas c
medicinais. ~;I cd .. )':Jilt)f;t PI;IIlLlflllll. ~()\';I (hJc~~;1
I l'Di( )\\', \1,\1, S \VIIS( )\:, (0,1. 1'1711"'udle, ,'" lhe ['Iodue',,,'\ "I Irorie,II ['",Iurc
plallt~: 2. (iro\\,:lll ;t1l;tly~I~. phlltu~yntIH ...~i:-.~lIhJn,:~plr<ltinll III ~(J ~rcncs o[ gra:-.~c~;t1H.J
Iq~umcs "'" eOlllrollcd cuvuonmc nr Australian Joumal of Agriculturdl Rcscarch .. 21:
IK1-1'1-I,
\1AI~Tí'\IJ, ,vI. 1..: V/\I.\'J:I~J)I, '1'.' \1()RL,\() CI\S/\SOI.I\. 1'.. 1'1')2, Gcrnunauon
response 10 tcmpc r.uurc. s,IIiull)', lighl and dcpth 01' sowlllg 01' leu t ropical dunc spccics.
Occologia, 1)2 '\-1.'-.15'\
1'1\;-I~()J)I~I(iLT.S. 1·.C\1.: ('I )ST/\. l..(i.S.: I~US. ,\ .. 1')')0. "-'tratégi'" de estabelecimento
de espécies a 1'\"-""'''' e II manejo de Iloreslas Iropicais. lu: Congresso Ilorcst al Brasileiro.
(•. Campox do .Jor<!'"', n " 27 sctcmb ro I'!'IO, r.l.7(.-(.X-I,
1'( )\:S, TI ... I')X'), Ilrea~II'g 01 se<:ll d"rmanl'\' h\ nu r.uc '" a g"[' dc tcruon mcchanixm. Annals
of Botany, (.'\: 1.1'1-1-1'\
IUJ)J)()CII. 1.: CiRf\(T L I:\SI'IIL'\, FI:, 1{1f)f)()CII. n. 1..\ J) 11'0, D.U., 1')')1
PhOh)Sy"tIH,:sis a!lU SLJcccssioll~1I slalus 01" scculil1gs in ;\ t ropical scmi-dcciduous rain
Iorcxt in '\Ige na Joumal of J\cology, 7'): -1'JI-.'iIl),
ILlZRY, 1',.1 1')')1 Cira"y"'ceu, - a general ovc rvicw.Tn: IlAKLlt FWCj 8: TI:RI~Y, 1'..1
(cds.) Tropical grd.<;'<;Ywccds. C,\1l lntcrnauonal. CASA"'\ Rcport scrics, 2. Wallingford.
p.5-\X
WI),\(i, CC' 8: WIl.SI),'\, .I,IL I'ISO. I JfeclS (lI' sh"uing on ihc gr()\\'tll .md nit rogcn contem
o! grccll p~lllil' .uul Slr;ltro 111flllrc ;111<..1mivcd SW<lnJs dc loli.ncd di 1\\'0 Ircqucnr.cs
Australian Joumal of Agricultural Rcscarrh, 11: ~(,')-2X5,
